
        ENFRENTAMENTO À      
 VIOLÊNCIA CONTRA

 AS MULHERES 

O R I E N T A Ç Õ E S  P A R A
P S I C Ó L O G A S ( O S )  S O B R E



Compreender que em períodos de
calamidade as mulheres ficam mais
vulneráveis é fundamental para que 

a(o) profissional de Psicologia continue
atenta(o) aos indícios de violência que
devem ser observados.  

 

É importante que a(o) psicóloga(o) se
faça presente, mantendo contato com a
mulher em processo terapêutico e
buscando junto com ela produzir
formas seguras para a continuidade
dos atendimentos.

 

 



O atendimento on-line de pessoas e
grupos em situação de violação de
direitos ou violência fica autorizado
durante o período da pandemia,

conforme:  

a Resolução CFP nº 4, de 26/3/2020.

 

Sempre consulte também 

a Resolução CFP nº 10, de 21/7/2005.

 



Esteja informada(o) sobre os cinco tipos
de violência contra as mulheres,

tipificados pela Lei 11.340: física,

psicológica, moral, sexual e patrimonial.
Isso vai te auxiliar a identificar agressões
que não deixam marcas físicas.   

 

 



Considere os aspectos relacionados à
sociedade, à cultura, à economia e à
subjetividade, assim como as
vulnerabilidades e riscos a que essas
mulheres estão submetidas. As 

questões de raça e classe atravessam as
situações de violência de gênero e 

devem estar compreendidas em todas
as atuações das(os) psicólogas(os).   

 

 



Ajude a construir alternativas de
autonomia e proteção da mulher,
incluindo as pessoas, serviços
e instituições com quem ela
possa contar.    
 

 



A formalização da denúncia por meio do
boletim de ocorrência é, acima de tudo,

um direito da mulher a ser informado
pelas(os) psicólogas(os) e nunca imposto
como condição para o atendimento.

Confira a nota técnica de orientação
sobre casos para a quebra do sigilo
profissional: 
https://site.cfp.org.br/wp-

content/uploads/2016/11/Nota-tecnica-

de-orientacao-profissional-para-casos-

de-violencia-contra-a-mulher3.pdf.    
 

 



O enfrentamento da violência implica
também em adotar uma posição firme
de que não há justificativa para que a
violência ocorra.     

 

 



O Sistema Conselhos de Psicologia, por
meio do CREPOP, disponibiliza
documento de referência que apresenta
princípios éticos, políticos e técnicos
norteadores para psicólogas(os) que
atuam na área. Acesse em:

http://crepop.pol.org.br/wp-

content/uploads/2013/05/2013-05-02b-

MULHER.pdf     
 

 



ORIENTAÇÕES PARA O
EXERCÍCIO PROFISSIONAL

P S I C O L O G I A  N O  C O N T E X T O  D A
P A N D E M I A  D O  C O R O N A V Í R U S


